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			I

			Milhares de anos atrás, em uma das montanhas mais altas e afastadas de onde hoje vive uma civilização, ouviu-se um choro de criança ecoando de uma das tenebrosas cavernas. O choro foi ouvido pelas sacerdotisas do kami da lua, Tsukuyomi. A curiosidade das sacerdotisas era eminente, todavia não poderiam deixar seu ritual. O choro permaneceu e a cada instante tornava-se mais alto e agonizante.

			Uma das sacerdotisas não conteve sua curiosidade, esgueirou-se lentamente sem chamar a atenção. Seguiu o choro até a caverna úmida e escura. Pôde ver pequenos pontos brilhantes em meio a toda aquela escuridão. Aproximou-se. Foi quando percebeu que os pontos brilhantes eram pedras bordadas a um tecido escuro como o céu noturno, percebeu logo que o choro vinha daquele embrulho de tecido.

			A mulher pegou o embrulho em seus braços, e como por milagre o choro cessou. Desembrulhou o que estava dentro do tecido. Seus olhos se arregalaram com o que via. Uma criança de pele pálida e cabelos cinzentos. Seu corpo tremeu com a visão da criança sobre-humana. Seria uma benção dos kamis? Ou seria uma divindade?

			— Tsu-Tsukuyomi – gaguejou em um grito.

			As sacerdotisas que estavam fora da caverna estranharam o grito e, ao perceber a ausência de uma das sacerdotisas, foram em busca da dona do grito. Ao chegarem à caverna e se depararem com a cena, começaram a se perguntar o que estava acontecendo ali.

			— O que está acontecendo aqui? – perguntou a kannushi, líder das sacerdotisas.

			— Esta criança! Ela é filha de Tsukuyomi, kami da lua e da noite – afirmou a mulher com seus olhos fixos na criança.

			Naquele instante, as sacerdotisas se entreolharam, cochicharam e até duvidaram da sanidade da mulher com a criança no colo, mal sabiam o que de fato estava envolto naquele tecido resplandecente.

			— Mostre-me o que tem em seus braços – ordenou a kannushi.

			A sacerdotisa aproximou-se da kannushi e entregou o embrulho. A kannushi não pôde crer no que seus olhos viam. Os traços mais brandos e delicados que já vira, cabelo cinzento e pele pálida, traços de uma verdadeira divindade. Entregou a criança para a mulher à sua frente.

			— Deixe-a aí – ordenou a kannushi!

			— Mas ela é apenas uma criança – suplicou a mulher com a criança em seus braços.

			—Mikoto, se essa criança realmente é filha do nosso senhor, ele irá protegê-la – concluiu.

			— Mas, kannushi...

			— Mikoto, isso é uma ordem – esbravejou.

			— Sim, senhora! – disse Mikoto e rendeu-se com o coração apertado.

			Mikoto pôs a criança no mesmo lugar onde a encontrou. Logo em seguida as sacerdotisas voltaram para o templo ao pé da montanha. Todos se encontravam em um estado de exaustão e fome, querendo apenas comer e deitar-se. Todavia Mikoto estava inquieta, seu coração estava apertado, não passava um único segundo sem pensar na criança deixada na caverna.

			Após a refeição, todas as sacerdotisas se recolheram como de costume, cada qual em seu dormitório conforme sua idade e tempo de servidão. Mikoto era uma das mais antigas no templo, depois dela existiam apenas mais duas, fora a kannushi. Ela se revirou em sua cama, impaciente, rodava de um lado para o outro sem conseguir dormir. Esperou que todas em seu dormitório caíssem em sono profundo para poder ir ao jardim do templo.

			O jardim era o lugar onde os sacerdotes esperavam por um sinal ou resposta de Tsukuyomi para seus dilemas. Sentou-se à beira do pequeno riacho, admirou as flores de lótus que cresciam ao redor do lago e fechou seus olhos em busca da resposta que tanto procurava. Ao abrir os olhos, viu a lua refletida no lago, seu brilho era sem igual.

			Não pensou duas vezes, voltou à montanha, naquela caverna úmida e tenebrosa de horas atrás. O que mais surpreendeu a mulher foi o fato de que a criança estava no mesmo lugar, intocada. Pegou a criança em seu colo e abraçou-a forte. Fez seu trajeto de volta com todo cuidado possível para não machucar a criança. Ao chegar ao templo, dirigiu-se a um cômodo utilizado para guardar coisas não muito utilizadas.

			Lá, Mikoto encontrou uma cesta de palha e alguns lençóis formando um berço improvisado, pôs a criança no berço, escondendo-a naquele cômodo tenebroso. Não era tão ruim como a caverna, mas não era o lugar mais adequado para se criar uma criança. Mikoto retirou-se daquele lugar e trancou-lhe a porta. Andou pelo templo à procura de mais alguém, não encontrou, agradeceu aos kamis e dirigiu-se à cozinha.

			O que crianças desta idade podem comer? pensou consigo.

			Andou de um lado para o outro inquieta. Por sua experiência na vila ao auxiliar mães que recém deram à luz crianças, sabe que recém-nascidos mamam o leite que as mães produzem. Entretanto Mikoto não havia dado à luz nenhuma criança, logo não produzia leite. Caminhou de um lado para o outro, impaciente. Viu então o imenso vaso de aço onde guardavam o leite retirado das vacas da fazenda ao pé da montanha.

			— Será que leite de vaca fará mal à criança? – perguntou-se.

			Sem ideias do que fazer, esta era sua única opção. Respirou profundamente, pegou um kappu (xícara oriental sem asas) e o encheu de leite. Verificou mais uma vez se havia alguém acordado e, em seguida, dirigiu-se ao pequeno e tenebroso cômodo.

			Ao entrar, foi diretamente para o pequeno berço improvisado, onde viu que a pequena garota não havia sequer se mexido. Conferiu se a criança estava respirando, agradeceu aos céus por ela estar viva e ser quieta. Pegou-a em seu colo e sentou-se no chão. Calma e cuidadosamente, despejou o leite do kappu na boca da pequena criança.

			Por mais que tentasse, era impossível não se sujar, tampouco não sujar a criança. Após beber o leite, a criança mais uma vez adormeceu. Mikoto retirou a roupa da garota, que estava encharcada de leite, e a deitou novamente em seu berço, cobrindo-a com mais alguns tecidos que encontrou nas cestas daquele lugar.

			Mais uma vez, deixou a criança ali, sozinha. Foi ao seu dormitório, onde pegou roupas para si e alguns tecidos limpos para vestir a garota. Voltou ao cômodo e pegou a criança em seu colo. Precisava limpá-la e sabia o lugar ideal para fazer isso. Um pequeno lago próximo ao templo, rodeado por árvores de copas cheias.

			A lua estava em seu ponto mais alto no céu, sabia que já era quase dia, faltavam poucas horas para que o sol apontasse. Despiu-se e pôs suas vestes sujas presas a uma árvore, em seguida retirou o lençol sujo que cobria a pequena. Entrou nas águas frias do pequeno lago com a criança.

			Mikoto admirava cada pedacinho do ser em seus braços. Sua pele pálida, seus cabelos cinzentos, com toda certeza aquela pequena garota era filha de Tsukuyomi. Seu corpo delicado e macio, a inocência de seu olhar e a sinceridade de seu sorriso. Teria aquela pequena como sua filha.

			— Mas afinal, pequena, como irei lhe chamar? – sussurrou para a pequena que a fitou confusa. – Kanui? – A criança em seu colo fez careta. – Akemi? – A pequena sorriu contente. – Então este será seu nome, Tsuki no Akemi, a Hime-Tsuki.

			O sorriso da pequena contagiou Mikoto. Mal sabiam as duas quantas coisas aquela pequena garotinha iria enfrentar.

		


		
			II

			Dez anos se passaram desde que Akemi fora levada para aquele triste e escuro cômodo. Akemi de fato nunca se importou com o ambiente, tudo o que precisava estava ali. Uma cama improvisada com tapetes de meditação e lençóis velhos, roupas que Mikoto costurava para ela e uma bela flauta de bambu que só podia tocar quando não tinha ninguém por ali. Saía apenas uma vez ao dia, que era durante a noite, quando ia para o lago banhar-se e tocar sua flauta junto a Mikoto.

			Mikoto sabia não ser aquele o melhor lugar para uma criança viver, no entanto tinha medo do que a kannushi lhe faria se descobrisse que ela trouxe a criança da montanha para o templo. Mas nesta noite tudo irá mudar. A kannushi irá entregar seu cargo para sua sucessora, que os boatos alegavam ser Mikoto.

			Independentemente do que for acontecer, Akemi finalmente sairá de seu confinamento. A alegria da não mais tão pequena era notória, seus lábios rosados estavam esticados em seu mais belo sorriso. Sorriso que aumentou assim que Mikoto chegou lhe trazendo um lindo embrulho. As duas sentaram-se na cama de Akemi, Mikoto entregou-lhe o embrulho de papel de seda azulado. Akemi abriu seu embrulho com todo o cuidado do mundo.

			Dentro de seu embrulho estava um belo quimono feito de tecido escuro cravejado por pedrinhas brilhantes, tecido este que foi encontrado envolto da pequena Akemi de dez anos atrás, e uma bela máscara de raposa branca. Seus olhos de tom azul-cinzento brilhavam como a lua cheia. Seus pequenos braços rodearam o pescoço da única pessoa que conhecia como família.

			— Obrigada, Mikoto-san! – agradeceu a garota enquanto era abraçada por sua companheira de todas as horas.

			— Não foi nada, pequena hime. – Sorriu Mikoto, sentando à sua frente. – Mais tarde você irá vestir este quimono, coloque esta máscara para se misturar às nikos. – As nikos eram novas sacerdotisas, crianças de até doze anos.

			— E meu cabelo? Eu não conheço pessoas, mas os poemas que a senhora me trouxe sempre falam que as mulheres possuem cabelos negros, bem diferentes dos meus – indagou.

			— Em seu quimono há um capuz – falou Mikoto mostrando para ela. – Você colocará seu cabelo para trás e cobrirá com o capuz.

			— Certo – respondeu Akemi com um sorriso alegre.

			Mikoto ficou a admirar a garota à sua frente, passara tão pouco tempo e já estava tão grande. Até ontem era um bebê perdido em uma caverna, hoje já é uma mocinha, amanhã será uma bela mulher.

			— Mikoto-san! – chamou Akemi retirando Mikoto de seus devaneios.

			— Sim... – respondeu desconfiada, Akemi não possui o costume de usar os sufixos.

			— Posso chamá-la de mãe? – A pergunta da pequena fez com que o coração de Mikoto desse um salto de alegria.

			— Claro, minha pequena hime! – Sorriu Mikoto a abraçando.

			— Podemos ir? – perguntou Akemi, ansiosa.

			— Você não – respondeu recebendo um murmúrio da pequena. – Todavia preciso ir para a última reunião com a kannushi.

			— Quando eu poderei sair? – perguntou fitando Mikoto.

			— Quando a lua subir aos céus, você irá se trocar e se misturará às nikos. Entendido? – perguntou ao levantar-se.

			— Sim, senhora. – Sorriu Akemi, abraçando Mikoto.

			— Logo estaremos juntas novamente, pequena hime, e dessa vez não será necessário que se esconda novamente – sussurrou Mikoto ao afastar-se da garota.

			Mikoto retirou-se do cômodo onde durante estes dez anos escondera a pobre criança. Dessa vez seu coração não está triste por deixá-la sozinha mais uma vez, mas hoje está conformada, pois seria a última vez que a deixaria ali. Akemi ter lhe chamado de mãe foi o que mais a deixou contente. “Mãe”, a palavra percorria por sua mente fazendo com que seu semblante se resplandecesse. Conteve toda sua euforia para poder encontrar-se com as outras sacerdotisas.

			...

			Akemi, por sua vez, não precisou conter sua euforia. Finalmente sairá daquele buraco onde ficou confinada por dez anos, finalmente irá ver pessoas além de Mikoto, por quem possui imensa estima. Não se contendo de ansiedade, pôs seu quimono, que lhe coube perfeitamente. Trançou seus cabelos como Mikoto a ensinara, pondo-o para trás e cobrindo com o capuz de seu quimono.

			Esperou ansiosa, olhando a todo instante pela pequena janela, até que finalmente o céu escureceu e a lua apontou no céu em sua totalidade. Seu peito saltava de tanta emoção. Ouvia os passos eufóricos das sandálias de madeira usadas pelas moças que caminhavam por dentro do templo, ouvia também os passos calmos e silenciosos dos pés descalços das sacerdotisas. Quando finalmente o silêncio reinou, pôde sair de seu “lar”, com a cautela de sempre, não poderia ser vista.

			Dirigiu-se para fora do templo, onde pôs sua máscara de raposa branca. Seguiu o som das músicas e as vozes das pessoas, até chegar a um imenso corredor de pequenas barracas enfeitadas. Lanternas por todos os lados, tudo tão belo e iluminado. Seu único desejo àquela altura era retirar sua máscara, que impedia a garota de ver por completo as belezas daquela noite.

			Seu olfato foi preenchido e embriagado por um odor surpreendentemente delicioso, como que por puro instinto seguiu aquele cheiro. Chegou a uma barraca onde um homem alto de cabelos negros e uma garota, que aparentemente possuía a mesma idade que Akemi, faziam comidas de diversos tipos diferentes. Os dois moviam-se como em uma coreografia ordenada e harmônica. Akemi não conseguia parar de observá-los trabalhar.

			— Que susto, não é cedo para as comemorações? – perguntou a moça, confusa sobre a presença de Akemi.

			— Está? – perguntou Akemi, de fato não entendia o funcionamento do festival, nunca fora a um.

			— Nunca veio a um? – questionou a garota. Akemi negou com a cabeça. – Você é uma niko e nunca esteve em um festival Tsuki? – Akemi pensou por um instante no que iria responder, não poderia falar a verdade.

			— Eu sou de uma vila afastada daqui – mentiu descaradamente esperando que a moça acreditasse.

			— Ah, sim! Agora consigo entender. – Akemi sentiu-se aliviada pela garota ter acreditado, mas sentiu-se de certa forma desconfortável por mentir. – Eu me chamo Mey, qual o seu nome? – perguntou sorridente.

			— Meu nome é Akemi. – Era a primeira vez que dizia seu nome para outra pessoa, era a primeira vez que falava com alguém que não fosse Mikoto.

			As duas garotas ficaram conversando por horas, sem perceberem que o templo se encheu de pessoas. Homens, mulheres, crianças, idosos, pessoas de todo o Japão que iam apenas para receber as bênçãos do kami da lua. A cada minuto Akemi se perdia ainda mais nas belezas daquela noite iluminada.

			— Mey – chamou o homem que estava na barraca com ela –, as festividades já vão começar, por que não leva sua nova amiga para o palco, minha filha?

			— O senhor está certo, meu pai – respondeu Mey de forma meiga para com seu pai naquele momento. Akemi se perguntava se ela e Tsukuyomi também seriam daquele jeito quando o encontrasse. – O que acha, Akemi? Vamos? – chamou Mey.

			— Vamos! – Akemi respondeu sorridente.

			Mey despediu-se de seu pai com um beijo no rosto e as duas caminharam para o mais próximo possível do palco localizado no centro do templo. Em todo o trajeto, Akemi não deixou de observar sua nova amiga. Cabelos longos e negros, corpo ainda mais magro que o seu, olhos negros e pele pálida. Uma criança da vila. Mey misturava-se completamente com as outras garotas. Akemi ficou a pensar em como as outras pessoas reagiriam ao ver seus olhos ou seu cabelo cinzento. De fato, é uma divindade, mas não deixa de se importar com o que os outros irão falar sobre ela.

		


		
			III

			Por serem pequenas, conseguiram ficar a apenas duas fileiras do palco. A visão magnífica das lanternas sobre o palco fazia com que as pequenas garotas sentissem que estavam entre as estrelas. Não demorou muito para o som dos tambores ser ouvido. Entraram de início dez nikos, em pares, formando duas filas. Atrás de cada fila de nikos, uma fila de sacerdotes: cinco sacerdotes homens e cinco sacerdotisas. Cada fila se distribuiu formando uma meia-lua no palco, todos virados para uma imensa plateia. E ao centro da meia-lua um casal, os kanushis dos templos feminino e masculino.

			O casal no centro se fitou por poucos segundos, reverenciavam um para com o outro, deram as costas ao público reverenciando os sacerdotes em meia-lua e viraram-se para o público os reverenciando. Quando ficaram eretos novamente, foi a vez de os outros sacerdotes reverenciarem a população ali presente. Automaticamente todos na plateia reverenciavam quem estava no palco.

			— Antes de começarmos as festividades, gostaríamos que conhecessem os novos kannushis de nossos templos – falou o sacerdote no centro do palco.

			Mikoto procurava por Akemi em meio à grande multidão. Assim que seus olhos avistaram a máscara branca, o sorriso em seu rosto aumentou. Percebeu que sua hime não estava desacompanhada, finalmente Akemi encontrou uma amiga, isso lhe gerou um certo ciúme, mas a preocupação lhe era ainda maior que seu ciúme. Será que ela sabia quem Akemi de fato é? Como aquela garota iria reagir ao saber que a niko que conhecera não é nada mais nada menos do que a herdeira do trono da lua?

			— Mikoto! – Ouviu a voz da kannushi lhe chamando.

			Olhou para sua frente onde estavam os dois kanu­shis e outro sacerdote, caminhou até chegar ao lado de sua mestre. Em sua mente diversas coisas se passaram. Os últimos dez anos e sua convivência com Akemi a fizeram tão forte e ao mesmo tempo tão sentimental. Poderia de fato ser uma boa kannushi? Conseguiria tomar as melhores decisões para o templo?

			— Estes são os novos kannushis dos templos do senhor da lua e da noite. 

			Assim que o antigo kannushi pronunciou tais palavras, as luzes apagaram-se.

			A única luz naquele momento era da lua. O que não permitia que enxergassem bem. Vultos. Foi tudo o que Akemi conseguiu ver. Sentiu seu braço ser apertado com força, provavelmente era Mey, que assim como todos os outros estava apavorada com a situação. O que estava acontecendo ali?

			Gritos foram ouvidos. Vinham do palco. A multidão desesperou-se por completo e dispersou-se. Akemi esforçou-se até conseguir enxergar em meio àquele breu. Nas colunas laterais, as nikos estavam amarradas, os kannushis estavam ao chão decapitados junto aos outros sacerdotes. Akemi buscou com seus olhos por Mikoto, não a encontrou no chão, foi quando encontrou o responsável por toda aquela cena de terror.

			Um homem alto, de cabelos compridos e negros, olhos azuis como ressaca do mar, seu corpo definido era de amedrontar a qualquer um. O que mais assustou Akemi sobre o homem à sua frente não foi seu tamanho ou sua força, e sim o fato de que ele estava segurando Mikoto com uma katana em seu pescoço. A raiva percorreu todo o corpo de Akemi.

			— Onde você está? – perguntou o homem com um sorriso cínico em seus lábios.

			A raiva aumentava a cada instante do corpo da pequena garota. Quem é este homem? O que ele quer? A única certeza que tinha era de que tudo aquilo era com ela. Que aquele homem queria atingi-la de alguma forma. Mas o motivo não era conhecido.

			— Akemi, vamos – chamou Mey ao puxar sua amiga.

			— Eu não posso ir – respondeu Akemi ao retirar sua máscara. – Vou resolver isso, Mey, você e eu nos vemos outro dia. – Com um sorriso doce soltou-se das mãos de sua nova amiga.

			Mey ficou ali sem compreender nada do que acontecia. Akemi se aproximou do palco. Já não havia mais tantas pessoas ali, apenas alguns poucos curiosos. Respirou fundo, tirou seu capuz revelando suas madeixas cinzentas.

			— Vejo que finalmente decidiu aparecer, mas não passa de uma criança – esnobou o homem.

			— Não sou apenas uma criança, como o senhor mesmo deve saber – retrucou em mesmo tom do homem. – Não sei quem você é, muito menos o que você quer.

			— Sou filho de Susano’o e quero você e seu pai mortos – gritou o homem apontando a katana para Akemi, que permaneceu sem demonstrar sentimento algum.

			Akemi não entendia o motivo de tanto ódio. Não sabia o que tinha feito para que aquele homem a odiasse daquela forma. Provavelmente tinha sido algo que seu pai fizera para alguém chamado Susano’o. Não podia deixar que aquele homem destruísse mais vidas, principalmente de Mikoto, sua única família. Precisava tirar ele dali, conter seu ódio, mas como fazer? Não passava de uma criança.

			— Mate-nos, mas não tire mais vidas humanas. – Sabia Akemi que era provável que aquelas fossem suas últimas palavras.

			— Qual seria a graça de matá-los sem antes fazê-los sofrer assim como vocês fizeram com que eu e meus irmãos sofrêssemos? – Tais palavras fizeram com que Akemi ficasse mais confusa.

			— O que eu ou meu pai fizemos para você e seus irmãos? – perguntou Akemi tentando preencher as lacunas vazias de seus pensamentos.

			— Não se faça de desentendida, verme! – grunhiu o homem, pondo a katana mais uma vez no pescoço de Mikoto. – Cada templo queimado, cada vida perdida. Vocês irão pagar por tudo que nos tiraram – gritou o homem passando a katana pelo pescoço de Mikoto.

			Aquela cena fez Akemi ficar ainda mais irada com aquele homem, que agora estava coberto pelo sangue da única família que possuiu durante todos esses anos. Ver o corpo decapitado da mulher que cuidou dela desde que era um bebê perdido em uma caverna fez com que Akemi sentisse o gosto amargo do ódio. Ver o sorriso cínico do homem que tirou a vida não apenas de Mikoto mas de vários sacerdotes apenas por vingança fazia seu estômago revirar-se.

			A lua então ficou vermelha como sangue, sangue das vidas ceifadas naquela noite. Os olhos de Akemi estavam do mesmo tom. Uma luz prateada emanava de seu corpo. O homem que se denominava filho de Susano’o avançou sobre Akemi empunhando sua katana. Akemi desviou de todos os golpes e segurou a lâmina do homem, que a fitou surpreso. Akemi puxou a arma da mão do homem, o que fez com que o sorriso dele sumisse.

			Akemi o chutou, fazendo com que ele caísse com as costas no chão. Ele tentou levantar, mas foi acertado por mais um golpe da pequena garota de quem debochou minutos atrás. Akemi pisou em seu tronco cravando a espada em seu peito sem dar-lhe ao menos chance de revidar.

			Afastou-se do homem sentindo seu corpo esvaziar-se conforme a lua voltava a seu tom natural. Sua consciência estava lhe deixando, seu corpo foi jogado para trás. Sentiu apenas o impacto de suas costas contra o chão ensopado de sangue, sua visão escureceu fazendo-a cair em sono profundo.

		


		
			IV

			Naquela mesma noite, um incêndio misterioso tirou a vida de dezenas de sacerdotes do templo masculino de Tsukuyomi. Os que sobreviveram foram para o templo feminino, sendo que uma certa quantidade não suportou a viagem e ficou para trás. Os que chegaram receberam cuidados médicos e um lugar para viver, em troca teriam que proteger o último templo da noite e a herdeira da lua.

			Akemi, após toda aquela confusão, caiu em um sono profundo, de que ninguém conseguiu retirá-la. Médicos, sacerdotes, magos, pessoas de todo o Japão foram convocados para acordar a dama da noite. Esforços inúteis, pois a garota nem ao menos se mexia.

			A única coisa que fazia com que Mey e os sacerdotes acreditassem que ainda estava viva era o fato de que seu corpo ainda envelhecia. As formas de seu corpo mudavam conforme sua idade avançava e seus cabelos cinzentos cresciam como as ervas de um orvalho.

			Quando percebeu que sua amiga não acordaria com tanta facilidade, Mey decidiu sair da casa de seus pais e morar no templo, para proteger sua amiga. Aprendeu com os homens a dominar as artes marciais e o manejo de espadas e arcos, com as mulheres aprendeu a cozinhar e a cuidar de ferimentos, tudo isso para proteger sua mais nova amiga.

			Sabia que ela agora estava de certa forma sozinha, muitos do templo não possuíam conhecimento sobre Akemi, o que lhe fazia acreditar de que a garota viveu escondida de todos com a mulher que morreu por último naquela noite sangrenta. Não sabia ao certo o que realmente aconteceu naquela noite. Apenas sabia que Akemi apenas a tinha como amiga, e nenhuma outra.

			Anos se passaram, seu corpo se modificava com o passar do tempo, seus cabelos estavam à altura de seu quadril, sua pele sem uma única alteração assim como seus olhos que não abriram em circunstância alguma em meio àquele tempo. Seu corpo paralisado foi mantido em um quarto com uma estrela na porta, para que ninguém além de Mey adentrasse o lugar.

			As restrições relacionadas ao quarto da hime da noite sempre foram seguidas à risca. Ninguém além de Mey e de algumas sacerdotisas (que sempre estavam acompanhadas por Mey) entravam no quarto com a estrela na porta. Até o quarto dia da terceira lua do segundo ano após o ocorrido, quando um ser encapuzado adentrou o cômodo proibido.

			A figura sombria estava sentada em frente à cama de Akemi. O corpo de Mey paralisou assim que abriu a porta e se deparou com tal ser. Ao ouvir o som da porta, a figura tirou seu capuz revelando cabelos longos e ainda mais alvos que os de Akemi. A mente de Mey deu voltas tentando entender o que acontecia naquele lugar e quem era aquela figura. Seu primeiro impulso foi pegar seu arco e armá-lo com uma das flechas.

			— Saia agora – esbravejou Mey.

			A figura, por sua vez, ergueu seus braços levantando-se calmamente. Virou-se de frente para Mey, que não pode crer no que via à sua frente. Um ser de pele pálida assim como Akemi, seus cabelos presos em rabo de cavalo demonstravam ser ainda mais compridos do que os da garota adormecida. A semelhança era nítida entre os dois, uma das poucas diferenças que possuíam era a cor dos olhos.

			— Abaixe isso! – A voz rouca do que Mey julgava ser um homem ecoou por todo o ambiente.

			— Mandei você sair – gritou Mey mais uma vez –, não está me ouvindo?

			— Seu nome é Mey, certo? – questionou o homem, o olhar penetrante dos olhos ônix do homem fizeram com que o corpo de Mey paralisasse.

			— Como sabe meu nome? – Puxou a flecha ainda mais para trás.

			— Eu sou o guardião da Hime-Tsuki, estou aqui para ajudá-la – explicou o homem. Mey por sua vez não acreditou em uma única palavra do homem.

			— Está mentindo – afirmou Mey.

			— Confie em mim, sei como acordá-la – suplicou o homem.

			— Cansei de suas mentiras, seu insolente – esbravejou Mey ao lançar sua flecha em direção ao homem que a segurou com facilidade.

			— Para uma garota tão pequena, você demonstra ter bastante força de vontade – falou o homem ao quebrar a flecha em sua mão. – Eu não sou seu inimigo, pelo contrário, tudo o que quero é proteger a Hime-Tsuki 
assim como você.

			— Não consigo acreditar em uma única palavra que sai de sua boca – gritou Mey.

			Sem saber o que fazer, Mey atirou dezenas de flechas em direção ao homem, que esquivava com facilidade. Até que uma das flechas acidentalmente parou próxima ao rosto de Akemi. Mey correu em direção a amiga, retirou a flecha que ficara presa no futon. Abraçou sua amiga, como a queria desperta...

			— Quase a machucou – falou o homem com tom de descaso. – Mey, sei que você a ama, mesmo sem a conhecer direito, você a ama. Deixe-me acordá-la, eu o farei sem machucá-la, por favor, confie em mim! – implorou o homem mais uma vez.

			— Como fará isso? – perguntou Mey sem compreender o que aquele homem possuía de tão poderoso para poder acordar sua amiga.

			— Este anel. – O homem retirou uma caixa de dentro de sua roupa, abriu a caixa mostrando um anel de prata com uma pedra banca assim como a lua. – Ele é o elo de reconhecimento de Tsukuyomi, com isso o poder dela se equilibrará e ela voltará a ser a Akemi que você conheceu.

			Mey pensou por longos minutos, o que teria a perder? Nada. Respirou pesadamente ao acariciar a face de sua amiga. Observou cada detalhe do rosto, que só viu expressar ódio. Nunca viu sua amiga sorrir, era tudo o que mais desejava, receber um abraço e um sorriso de sua amiga.

			— Se estiver mentindo, arrancarei sua cabeça com minhas próprias mãos – esbravejou.

			O homem sorriu de lado. Conseguia compreender o sentimento da garota à sua frente, ela ama Akemi mais do que tudo nesse mundo. Em poucas horas conseguiram formar um laço indestrutível. Ela cuidou de Akemi por todo esse tempo e a única recompensa que deseja é vê-la sorrir.

			O homem sentou-se ao lado direito de Akemi, pondo em seu polegar o anel que trazia consigo. Os dois ficaram tensos com toda aquela situação. Será que os poderes de Akemi se estabilizarão e ela irá acordar de fato?
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